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Storytelling não é 
historinha para boi dormir

É a capacidade de promover uma verdadeira experiência 
no tempo e no espaço e a partir delas, promover 

o processo de aprendizado

por Débora Cristina Holenbach Grivot

Quem conta um conto aumenta um ponto. Esta 
história você já conhece. Mas será verdade que a 
narrativa estruturada pode ser muito mais do que 
uma simples abordagem pedagógica, ou isso seria 
apenas mais uma ‘historinha para boi dormir’? 

Na verdade, a contação de histórias, que sem-
pre foi muito utilizada no ensino infantil e funda-
mental, agora tem ultrapassado este ambiente no 
qual ela é muito natural. Nos últimos tempos, tem 
sido apropriada pelos docentes e instituições que 
se alinham com a aprendizagem ativa em todos os 
níveis educacionais, utilizando metodologias ativas 
e colocando o estudante no papel de protagonista 
na construção do seu conhecimento. Neste contex-
to surge o Storytelling no cenário do Ensino Supe-
rior, sem falar, claro, de todos as outras inserções 
em que é cabível, como a comunicação, o marke-
ting, os negócios e as ferramentas digitais além de 
uma infinidade de espaços em que é possível enga-

jar o ouvinte pelo emprego da capacidade humana 
de contar uma história. 

Storytelling consiste em uma metodologia pela 
qual o veículo condutor da aprendizagem é a nar-
ração de uma história. Esta metodologia tão ver-
sátil pode ser catalogada como ativa porque de-
sacomoda o processo tradicional de memorização 
pela inserção de um ‘movimento’, não estático, mas 
dinâmico, pelo qual o sujeito que aprende se envol-
ve, se torna ativo assim como a sua aprendizagem.

A primeira preocupação de quem implementa 
uma metodologia ativa no seu contexto escolar é 
a definição dos objetivos educacionais, gerais e 
específicos. Neste ponto o Storytelling está muito 
propenso ao sucesso porque pode ser adaptável a 
vários objetivos, não encontrando na literatura im-
pedimentos significativos a áreas do conhecimento 
ou propósitos de aprendizado.

Mesmo as temáticas mais desafiadoras aco-
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lhem uma boa história. Sendo o 
melhor foco aquele que mira em 
habilidades e competências, já 
que o conteúdo não deveria ser 
a única meta de aprendizagem, 
o mecanismo do Storytelling ins-
trumentaliza muito bem a cons-
trução de inúmeras aptidões 
porque tem como premissa a 
criatividade, a inventividade, a 
imaginação. O sucesso do em-
prego desta metodologia ativa 
está diretamente ligado ao seu 
bom planejamento e à sua boa 
execução.

É preciso levar em conta que 
existe uma estrutura triparti-
te para o uso do Storytelling. 
Primeiro, é preciso um núcleo 
central no qual estejam con-
figurados os elementos a se-
rem apreendidos (objetivos de 
aprendizagem). Em segundo, os 
personagens que devem estar 
dispostos na história de maneira 
tal que, no desenrolar da trama, 
sejam capazes de colocar o ou-
vinte em posição de associado 
com o conteúdo, isto é, tomando 
parte ou partido dos persona-
gens. Este eixo determina o sen-
tido da história para cada sujei-
to que dela se apropria.

Se o diferencial do Story-
telling, como metodologia ati-
va, é a capacidade de promover 
uma verdadeira localização de 
experiências no tempo e no es-
paço e a partir delas promover o 
processo de aprendizado, é pre-
ciso que a história faça sentido 
para quem a ela se dedica. 

O tirocínio do agente que 
aprende se dá pela sua conexão 
emocional com a história. Há 
uma verdadeira interação entre 
intelecto e sensações, sentimen-
tos. Isso porque os recursos de 
memória, crítica e reflexão estão 
associados a uma experimen-

tação que é disposta dentro do 
enredo e, através dele, o objeto 
do aprendizado.

 Desta forma implementam-
-se relações significativas entre 
o sujeito que aprende e o objeto 
a ser aprendido, principalmente 
pelo ‘apropriar-se’ da experiên-
cia do personagem fazendo-a 
sua, incorporando ao seu patri-
mônio afetivo e, como consequ-
ência, dominando o que se pre-
tendia aprender. 

desta experiência podem de-
monstrar tanto o êxito da ativi-
dade didática como a viabilidade 
da consolidação do processo de 
aprendizagem esperado. E assim 
tem sido feito por vários setores, 
com resultados muito positivos. 

No ambiente escolar, do pré 
ao pós, o Storytelling contribui 
para uma aprendizagem signifi-
cativa, tendo a literatura já re-
conhecido a sua funcionalidade 
e eficácia como metodologia ati-
va de aprendizagem.

Então, já podemos concluir, 
Storytelling não é uma historinha 
para boi dormir. Storytelling é 
uma ferramenta pedagógica po-
derosa e tem sido admitida como 
ótima estratégia em metodologia 
ativa de aprendizagem no ensino 
superior. Por isso, o novo normal 
do processo de ensino e aprendi-
zagem tem utilizado a contribui-
ção multimilenar da capacidade 
humana de aprender pelas histó-
rias contadas.
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Ainda, o terceiro baluarte no 
qual está fundamentado o su-
cesso do Storytelling é a con-
cepção de narrativa que repro-
duz o conhecimento proposto. 
Várias podem ser as temáticas, 
mas o encadeamento, o roteiro 
e os vários gêneros possíveis, 
tornam a estrutura metodoló-
gica tão rica, fértil e facilmente 
apropriável. 

Depois de implementada a 
estratégia ativa, é preciso se 
dedicar ao debriefing. A coleta 
dos dados, minerados pela ex-
periência do aluno na atividade, 
é muito importante para a aná-
lise do sucesso da metodologia. 
O processamento e a avaliação 


